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2° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
 

Iniciamos o Tempo Comum, período 
durante o qual não se celebra nenhum 
aspecto especial do mistério de Cristo, 
mas se comemora o próprio mistério 
d‘Ele em sua plenitude, especialmente 
aos domingos. A liturgia de hoje nos 
convida a refletir, entre outras mensa-
gens, sobre o chamado de Deus em 
nossa vida.  

RITOS INICIAIS
(de pé)

1   CANTO DE ENTRADA
 Toda a terra te adore, ó Senhor do 

universo,  os louvores do teu nome 
cante o povo em seus versos!

1. Venham todos com alegria, aclamar 
nosso Senhor, caminhando ao seu 
encontro, proclamando seu louvor. 
Ele é o Rei dos reis, é dos deuses o 
maior. 

2. Tudo é dele: abismos, montes, mar 
e terra ele formou. De joelhos ado-
remos este Deus que nos criou, pois 
nós somos seu rebanho e  Ele é nosso 
Pastor. 

3. Ninguém feche o coração, escutemos 
sua voz. Não sejamos tão ingratos, tal 
e qual nossos avós mereçamos o que 
ele tem guardado para nós. 

4. Glória ao Pai que nos acolhe e a seu 
Filho Salvador igualmente, demos 
glória ao Espírito de Amor. Hoje e 
sempre, eternamente, cantaremos 
seu louvor. 

2   SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai  e do Filho e do 

Espírito Santo. 
T. Amém. 
P. O Deus da esperança, que nos cumu-

la de toda alegria e paz em nossa fé, 
pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco.         

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós 

estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos 
pecadores e perdoemo-nos mutua-
mente do fundo do coração. (pausa) 

P. Senhor, que viestes salvar os cora-
ções arrependidos, tende piedade de 
nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que viestes chamar os peca-

dores, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que intercedeis por nós junto 

do Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.

4   GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por 

ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 

Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5   ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Deus eterno e 

todo-poderoso, que governais o céu 
e a terra, escutai com bondade as 
preces do vosso povo e dai ao nosso 
tempo a vossa paz. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Jesus é o Cordeiro de Deus que nos ga-
rante junto ao Pai o trânsito para a eter-
nidade, desde que, a exemplo do Batista, 
não nos envergonhemos de seguí-Lo de 
verdade em nossa caminhada terrestre.                              

6   PRIMEIRA LEITURA
Is 49,3.5-6

L. Leitura do Livro do Profeta Isaías - 3O 
Senhor me disse: “Tu és o meu Servo, 
Israel, em quem serei glorificado”. 5E 
agora diz-me o Senhor - ele que me 
preparou desde o nascimento para 
ser seu Servo – que eu recupere Jacó 
para ele e faça Israel unir-se a ele; 
aos olhos do Senhor esta é a minha 
glória. 6Disse ele: “Não basta seres 
meu Servo para restaurar as tribos de 
Jacó e reconduzir os remanescentes 
de Israel: eu te farei luz das nações, 
para que minha salvação chegue até 
aos confins da terra”.

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

7   SALMO RESPONSORIAL
 Sl 39(40),2.4ab.7-8a.8b-9.10 (R/.8a.9a)   

T. Eu disse: Eis que venho, Senhor, com 
prazer faço a vossa vontade!         

1. 2Esperando, esperei no Senhor,* e 
inclinando-se, ouviu meu clamor. 

FOLHETO LITÚRGICO 
SEMANAL DO 

ORDINARIADO MILITAR DO BRASIL

Ano XX Brasília-DF, 19 Jan 2020
No 1300

VERDE - ANO A - SÃO MATEUS



2

4aCanto novo ele pôs em meus 
lábios,* bum poema em louvor ao 
Senhor.

T. Eu disse: Eis que venho, Senhor, com 
prazer faço a vossa vontade!         

2. 7Sacrifício e oblação não quisestes,* 
mas abristes, Senhor, meus ouvidos; 
não pedistes ofertas nem vítimas,* 
holocaustos por nossos pecados.

3. 8aE então eu vos disse: “Eis que ve-
nho!”* bSobre mim está escrito no 
livro: 9“Com prazer faço a vossa 
vontade,* guardo  em meu coração 
vossa lei!”

4. 10Boas-novas de vossa justiça † anun-
ciei numa grande assembléia;* vós 
sabeis: não fechei os meus lábios!

8   SEGUNDA LEITURA
1Cor 1,1-3      

L. Início da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios - 1Paulo, chamado a ser 
apóstolo de Jesus Cristo, por vonta-
de de Deus, e o irmão Sóstenes, 2à 
Igreja de Deus que está em Corinto: 
aos que foram santificados em Cristo 
Jesus, chamados a ser santos junto 
com todos que, em qualquer lugar, 
invocam o nome de nosso Senhor 
Jesus Cristo, Senhor deles e nosso. 
3Para vós, graça e paz, da parte de 
Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus 
Cristo.

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
 A Palavra se fez carne, entre nós ela 

acampou; todo aquele que a aco-
lheu, de Deus filho se tornou. 

10 EVANGELHO 
Jo 1,29-34  

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 29João viu Jesus apro-

ximar-se dele e disse: “Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mun-
do. 30Dele é que eu disse: Depois de 

mim vem um homem que passou à 
minha frente, porque existia antes de 
mim. 31Também eu não o conhecia, 
mas se eu vim batizar com água, 
foi para que ele fosse manifestado 
a Israel”. 32E João deu testemunho, 
dizendo: “Eu vi o Espírito descer, 
como uma pomba do céu, e perma-
necer sobre ele. 33Também eu não o 
conhecia, mas aquele que me enviou 
a batizar com água me disse: ‘Aquele 
sobre quem vires o Espírito descer 
e permanecer, este é quem batiza 
com o Espírito Santo‘. 34Eu vi e dou 
testemunho: Este é o Filho de Deus!”

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em 

Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs em Cristo: oremos 

a Deus Pai todo-poderoso, que nos 
enviou o seu muito amado Filho e 
nos dá a graça de participar nestes 
santos mistérios, e peçamos com fé:                            

T. Ouvi, Senhor, a nossa súplica.                                 
1. Para que o Papa Francisco, os bispos 

a ele unidos e os presbíteros dêem 
testemunho, por palavras e por obras, 
da santidade a que Deus os chama 
dia após dia, oremos, irmãos.                  

2. Para que os fiéis e catecúmenos do 
mundo inteiro acreditem em Jesus, o 
Cordeiro de Deus que tira o pecado 

do mundo, oremos, irmãos.                                
3. Para que os governantes sejam ho-

mens de paz e os povos possam viver 
tranquilos e progredir no bem-estar, 
na justiça e na liberdade, oremos, 
irmãos.

4. Para que os homens e mulheres do 
nosso tempo descubram em Cristo 
a luz das nações e edifiquem um 
mundo mais justo e mais fraterno, 
oremos, irmãos.

5. Para que os integrantes das Polícias 
Militares, espelhando-se no mártir 
São Sebastião, seu padroeiro, cum-
pram, com determinação e lucidez, 
suas nem sempre fáceis missões, 
oremos, irmãos.    

T. Amém.
Preces espontâneas

P. Deus todo-poderoso e eterno, que 
por vosso Filho Jesus Cristo fizestes 
chegar a salvação até aos confins da 
terra, olhai com bondade o povo que 
Vos suplica e conduzi-o à glória do 
vosso reino. Por Cristo, nosso Senhor. 

T. Amém.  

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

 De mãos estendidas, ofertamos o 
que de graça recebemos. (Bis)

1. A natureza tão bela, que é louvor, 
que é serviço, o sol que ilumina as 
trevas, transformando-as em luz. O 
dia que nos traz o pão e a noite que 
nos dá repouso, ofertamos ao Senhor 
o louvor da criação.

2. Nossa vida toda inteira ofertamos 
ao Senhor, como prova de ami-
zade, como prova de amor. Com 
o vinho e com o pão, ofertamos 
ao Senhor nossa vida toda inteira, 
o louvor da criação. 

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
sacrifício da Igreja, nesta pausa res-
tauradora na caminhada rumo ao 
céu, seja aceito por Deus Pai todo-
-poderoso. 

T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para  glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.
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16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Concedei-nos, ó Deus, a graça de par-
ticipar constantemente da Eucaristia, 
pois todas as vezes que celebramos 
este sacrifício, torna-se presente a 
nossa redenção. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T. Amém.

17  PREFÁCIO DOS DOMINGOS 
DO TEMPO COMUM, I - O 
mistério pascal e o povo 
de Deus 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-po-
deroso, por Cristo, vosso Filho, que, 
pelo mistério da sua Páscoa, realizou 
uma obra admirável. Por ele, vós 
nos chamastes das trevas à vossa luz 
incomparável, fazendo-nos passar do 
pecado e da morte à glória de sermos 
o vosso povo, sacerdócio régio e 
nação santa, para anunciar, por todo 
o mundo, as vossas maravilhas. Por 
essa razão, agora e sempre, nós nos 
unimos à multidão dos anjos e dos 
santos, cantando (dizendo) a uma só 
voz: 

T. Santo, Santo, Santo,  Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

18 ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus 

do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício 
perfeito.

T. Santificai e reuni o vosso povo!

(de joelhos)
P. Por isso, nós vos suplicamos: santifi-

cai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem 
o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Na noite em que  ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA  
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM  MEMÓRIA DE 
MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 

vós que nos libertastes pela cruz 
e ressurreição.

(de pé)
P. Celebrando agora, ó Pai, a memória 

do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e 
da sua ascensão ao céu; e enquanto  
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferenda da 

vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e  con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpoe 
um só espírito.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eter-
na com  os vossos santos: a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José seu es-
poso, os vossos Apóstolos e Mártires, 
N. (o santo do dia ou o padroeiro) e todos os 
santos, que não cessam de  interceder 
por nós na vossa presença.

T. Fazei de nós uma perfeita oferen-
da!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e  
na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o 
papa Francisco, o nosso bispo Fernan-
do, seu bispo auxiliar José Francisco 
com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja!

P. Atendei às preces da vossa família,  
que está aqui, na vossa presença. Reu-
ni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida, os nossos militares brasilei-
ros, e todos os que morreram na vossa 
amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso.

T. A todos saciai com vossa glória!
P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 

toda graça. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.   

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. O Senhor nos comunicou o seu Espí-

rito. Com a confiança e a liberdade 
de filhos, digamos juntos:                                    

T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; perdoai-nos 
as nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofen-
dido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto, vivendo 
a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
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T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Em Jesus, que nos tornou todos ir-

mãos e irmãs com sua cruz, saudai-
-vos com um sinal de reconciliação 
e de paz (conforme as Normas Litúrgicas, cumpri-

mente somente o irmão ou irmã ao seu lado).

T. Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz.

P. Quem come a minha Carne e bebe 
meu Sangue permanece em mim e 
eu nele. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.  

T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 És Jesus, o Cordeiro de Deus que 
te ofertas para ser imolado. Vem 
nos dar o alimento da vida e tirar 
deste mundo o pecado. (Bis) 

1. Bendito o Deus de Israel, que seu 
povo visitou e deu-nos libertação 
enviando um Salvador, da casa do 
rei Davi, seu ungido servidor. 

2. Cumpriu a voz dos profetas desde 
os tempos mais antigos, quis libertar 
o seu povo do poder dos inimigos, 
lembrando-se da aliança de abraão 
e dos antigos. 

3. Fez a seu povo a promessa de viver 
na liberdade. Sem medos e sem pa-
vores dos que agem com maldade 
e sempre a ele servir na justiça e 
santidade. 

4. Menino, serás profeta do Altíssimo 
Senhor, pra ir à frente aplainando os 
caminhos do Senhor, anunciando o 
perdão a um povo pecador. 

5. É ele o Sol Oriente que nos veio vi-
sitar. Da morte, da escuridão, vem a 
todos libertar a nós, seu povo reunido 
para a paz faz caminhar.

6. Ao nosso Pai demos glória e a Jesus 
louvor, também louvor e glória, 
igualmente, ao Espírito que vem. 
Que nosso louvor se estenda hoje, 
agora e sempre. Amém! 

21 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Penetrai-nos, ó Deus, com o vosso 
Espírito de caridade, para que vivam 
unidos no vosso amor os que alimen-
tais com o mesmo pão. Por Cristo, 
nosso Senhor.  

T. Amém.

23 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

23 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Em nome do Senhor, ide em paz, e o 

Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
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REFLEXÃO E PRATICA LITÚRGICA
F I C H A   N º  12

Amado irmão, amada irmã, graça e paz.
  A continuidade dos bons costumes litúrgicos 
sempre evoca um senso de desenvolvimento e 
aperfeiçoamento naqueles gestos previstos há 
séculos e sempre passíveis de novos aprofunda-
mentos e desdobramentos. O que se diz a respei-
to da evolução do dogma católico, no sentido de 
uma cada vez melhor compreensão de suas im-
plicações, diga-se também da Liturgia: quanto 
mais conhecedores e enamorados dos mistérios 
inesgotáveis de Deus, mais belas e profundas ten-
dem a ser nossas celebrações sacramentais, nos-
sos louvores, nossos livros, nossas vestes, nossa 
arte e nossa vida social. Nesse sentido, Deus será 
tudo em todos, com maior amplidão e abrangên-
cia, em um glorioso porvir, cheio de maravilhas 
sempre novas, momento após momento.
   Em suma, este desenvolvimento na Liturgia 
da Igreja acompanha analogamente o que se dá 
na progressiva compreensão das verdades dou-

trinais. Refletindo sobre a progressiva melhoria 
de nossas celebrações, seria instrutivo aplicar 
algumas práticas disponíveis, de modo seguro e 
referencial nas fontes reguladoras da Liturgia e 
nas instruções da Igreja, principalmente a Ins-
trução Geral do Missa Romano e o Cerimonial 
dos Bispos. A maioria dos conflitos envolvendo 
a Liturgia decorrem do desconhecimento ou do 
abandono de diversos usos e costumes previstos 
nesses dois livros de máxima importância. Mui-
tos daqueles que se julgam ‘liturgicamente criati-
vos’, não costumam ler, com a devida frequência, 
humildade e fidelidade, esses dois manuais regu-
lamentares. O resultado disso é sempre lamentá-
vel! Decida-se você também, prezado(a) leitor(a) 
em ler neste ano essas duas obras primas da nor-
mativa litúrgica da Santa Igreja Católica. Sua vida 
espiritual jamais será a mesma...
   “Corações ao alto”, sempre em frente! Procure 
notar nos próximos dias um detalhe visível no 
modo de agir de pessoas mais agraciadas na es-
piritualidade: elas vivem, com uma profundidade 
inaudita, a Sagrada Liturgia, exatamente porque 
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avançam virtuosamente na compressão dos fas-
cinantes mistérios da Religião.  E quanto menos 
forem conhecidos os mistérios da fé, menos belas 
se tornam as celebrações destes mesmos misté-
rios tão pouco amados. 

Padre Uyrajá Lucas Mota Diniz 
Capitão Capelão da Academia Militar das Agulhas Negras  

Resende (RJ)
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